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Introdução 

 O plástico é considerado um dos principais resíduos 

causadores de grandes impactos ambientais no 

planeta. Dentre as estratégias adotadas para eliminar 

esse problema, o uso de microrganismos surge como 

uma alternativa promissora. Recentemente, foram 

descobertos microrganismos no intestino de insetos 

que são capazes de digerir plásticos com bastante 

eficiência. O presente estudo teve como finalidade 

analisar a presença de bactérias no intestino de 

Diatraea saccharalis capazes de degradar polietileno 

(PE).   

Metodologia 

O conteúdo intestinal de larvas de 3º instar 

alimentadas com cana-de-açúcar foi extraído e 

utilizado para inocular 4 tipos de meio de cultura: 

 Meio basal (MB) sólido – 5% de glicose. 

 Meio basal livre de carbono (MBLC) sólido – PE. 

 Meio basal (MB) líquido – 5% de glicose. 

 Meio basal livre de carbono (MBLC) líquido – PE. 

Resultados e Discussão 

Ambos os meios sólidos, apresentaram crescimento 

por toda a placa. No meio MB houve crescimento mais 

acelerado que no MBLC (figura 1). Nos meios líquidos 

observou-se crescimento no meio MB, contendo 

glicose, mas não houve crescimento bacteriano no 

meio MBLC, contendo apenas PE como fonte de 

carbono (figura 2). Não foram observadas 

modificações na hidrofobicidade ou flutuabilidade dos 

filmes de PE no meio líquido. 

 
Figura 1. Ensaio de degradação de PE em meio sólido. 

 

 

Figura 2. Ensaio de degradação de PE em meio líquido. 

Conclusões 

O crescimento bacteriano em meio sólido pode estar 

relacionado com a presença de algum contaminante 

no ágar. Não houve crescimento em meio líquido, 

indicando que ou não existe um organismo capaz de 

degradar o PE ou que o tempo de incubação foi 

insuficiente para permitir o crescimento de 

organismos com metabolismo lento em meio pobre 

em nutrientes. 
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